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Música nas Terras Baixas da América do
Sul: Estado da Arte (Primeira Parte)1

Rafael José de Menezes Bastos2

Resumo:

Durante os últimos trinta anos, a etnomusicologia das terras
baixas da América do Sul conheceu um crescimento significativo.
Isto está contribuindo para que a região deixe de ser uma das mais
desconhecidas do planeta quanto a seus sistemas musicais, embora
detentora de algumas das descrições mais antigas do mundo sobre
“música primitiva”. Um número crescente de monografias e outros
tipos de texto etnomusicológicos foi produzido sobre a área no
período, especialmente a partir de 1990, assim como algumas
tentativas de comparação regional. Por outro lado, uma quantidade
importante de monografias e estudos comparativos sobre a região
feitos durante o mesmo intervalo de tempo por antropólogos com
outras especializações que não a etnomusicológica fortemente
apontou para a música como um domínio de alto interesse para a
compreensão da região, tipicamente em conexão com a cosmologia,
o xamanismo e a filosofia. O quadro resultante desses esforços é
promissor e está a necessitar de análise, tarefa fundamental na direção
da projeção de novas pesquisas. Este texto busca brevemente
aproximar essa tarefa, levantando as características da música na
região, assim como hipóteses de trabalho para investigações futuras.

1 A versão original deste texto, em inglês, foi lida na 35a Conferência Mundial do
Conselho Internacional para a Música Tradicional (Hiroshima, 19-25/8/99). Posteri-
ormente, apresentei-o, em português, no Seminário de Etnologia do Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e Antropologia do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (3/6/2002); e, em espanhol, num colóquio
promovido pela Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Cádiz (25/10/
2005). Obrigado a Marco Antonio Gonçalves pelo convite para a primeira apresenta-
ção e a Maria Dolores Pérez Murillo, segunda. Para a presente versão, agradeço a Carlos
Sandroni, Henry Stobart, Marc Brightman, Jean-Pierre Chaumeil, Jean-Michel Beau-
det, Anthony Seeger e Jonathan Hill por informações sobre a etnomusicologia da
região. Sou, porém, o único responsável pelo texto.

2 Professor do Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina,
onde coordena o Núcleo de Estudos Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e
Caribe, o MUSA (http://www.musa.ufsc.br/). Pesquisador 1B do CNPq. Contato:
rafael@cfh.ufsc.br ou rafael.bastos@pesquisador.cnpq.br.
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A etnomusicologia das terras baixas da América do Sul, detentora
de algumas das descrições mais antigas do mundo sobre “música
primitiva” – as de Léry sobre canções tupinambá do Rio de Janeiro
(de 1578 [veja 1980]) e Montoya sobre categorias do mundo sonoro-
musical guarani (de 1639 [1876])3  -, não conheceu desenvolvimento
moderno mesmo que de longe comparável àqueles que tiveram como
palco regiões como a África subsaariana, a América do norte e o
sudeste asiático. O estudo das razões para que isto tivesse acontecido
não faz parte deste trabalho. Durante os últimos trinta anos, porém,
essa área acadêmica passou por um crescimento significativo que
parece ter perspectiva de continuidade, particularmente no Brasil.
Esse crescimento expressou-se pela publicação de monografias e
outros tipos de texto – ensaios, artigos e outros -, etnomusicológicos,
e com outras especializações que encontram na música tema
relevante4 . O quadro resultante desses esforços é promissor,
necessitando de análise na direção do desenho do perfil da música na
região e da projeção de novas pesquisas. Este texto, dividido em duas
partes, busca aproximar esta tarefa, centrando-se na produção escrita,
somente de passagem levando em conta as produções fonográfica,
videográfica e similares. Na primeira parte, levanto as principais
características da literatura produzida no período. Na segunda,
considero algumas das marcas mais notáveis da música da região.

Principais Características da Literatura

A etnomusicologia em referência tem como primeira
característica a proveniência quase que exclusiva – ou melhor,
amplamente predominante – do campo da etnologia. Explico: a

3 Sobre o primeiro livro – que Cooley (1997: 6) considera ser a primeira descrição etnomu-
sicológica baseada em trabalho de campo realizada no mundo -, veja Azevedo (1938,
1946), Camêu (1977) e Veiga (1981). Para uma leitura etnomusicológica do Tesoro de
Montoya, conforme Montardo e Martins (1996) e Montardo (2002: 220). Sobre as duas
obras, veja Menezes Bastos e Piedade (1999).

4 Entre as monografias etnomusicológias, conforme Menezes Bastos (1978 [1999a], 1990),
Halmos (1979), Aytai (1985), Seeger (1987), Ermel (1988), Hill (1993), Estival (1994),
Olsen (1996), Beaudet (1997 [1977]), Werlang (2001), Montardo (2002), Piedade (1997,
2004) e Mello (1999, 2005). Entre as outras, Hugh-Jones (1979), Basso (1985), Viveiros
de Castro (1986), Graham (1995), Pinto (1997), Velthem (2003). Veja Beaudet (1993),
Menezes Bastos (1994, 1999b e 2005a) e Coelho (no prelo) para outros levantamentos.
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etnomusicologia como um todo é produzida a partir basicamente
das duas grandes áreas acadêmicas tradicionalmente formadoras
da disciplina: antropologia e música. No caso da etnomusicologia
sobre as músicas populares urbanas no Brasil, por exemplo, essa
produção tem sido feita, de maneira mais ou menos equilibrada, a
partir dessas duas áreas – como, minoritariamente, de outras, entre
as quais as de sociologia e história (veja Menezes Bastos 2005b).
No caso, porém, da literatura sobre as músicas indígenas das terras
baixas da América do sul, nota-se que ela advem quase que
exclusivamente da etnologia5  - encontrando na mito-cosmologia,
na filosofia, nas artes como um todo, no ritual e no xamanismo, no
simbolismo e na cognição, na história e na política algumas de suas
principais portas de entrada. A investigação das razões deste quase
monopólio etnológico sobre a etnomusicologia das terras baixas
também não será objeto das presentes reflexões.

A segunda característica da produção etnomusicológica em tela
é que ela freqüentemente como que recusa o rótulo “etnomusicologia”,
preferindo na maioria das vezes ser anunciada através de entradas
como “antropologia da música”, “antropologia musical” e outras.
Valeria analisar esta espécie de evitação – que, sugiro, terá a ver com
o que acima chamei de quase monopólio da etnologia sobre a
etnomusicologia em análise. Não farei isto aqui, porém. De qualquer
sorte, originando-se os trabalhos daqui ou dali e tendo como etiqueta
isto ou aquilo, o que parece estar maduramente constituído nos
sistemas de ensino e pesquisa responsáveis pela produção em
comentário - no Brasil, programas de pós-graduação em antropologia
social - é o interesse pelas músicas indígenas como tema de
investigação. Tudo se passa, então, com essa antropologia da música
similarmente ao que se dá, segundo Adorno (1983: 259), com a
sociologia idem: é ela uma das “diversas antropologias de alguma
coisa”, no caso onde a “alguma coisa” é a “música”.

5 Pereira (1995), Magalhães (1994), Nascimento (1998) e Barros (2003) são exceções a isto, as três
últimas provindo do Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal da Bahia.
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A terceira característica da literatura em comentário é que ela
– como a relativa à etnologia das terras baixas da América do Sul
como um todo - está a ser produzida em instituições acadêmicas de
vários países, envolvendo nacionais igualmente de países diversos.
Isto concede uma importante marca internacional à etnomusicologia
em análise. O Brasil, a França, a Grã Bretanha e os Estados Unidos
aqui detêm posição de destaque, o primeiro sendo o país onde ao
que parece a literatura em tela parece ser mais numerosa –
particularmente a partir dos anos de 1990 -, mercê da produção
cada vez mais abundante, e expressiva, dos programas de pós-
graduação em antropologia social, incluindo dissertações de
mestrado e teses de doutorado (veja Beaudet 1993, Menezes Bastos
2005a, Coelho [no prelo])6 .

A perspectiva comparativa – constituída a partir de dentro já
da própria etnografia7  - é a quarta característica da produção em
consideração. Ela se sustenta na convicção teórico-metodológica,
partilhada pelos amazonistas de extrações mais diferentes entre si,
de que as terras baixas da América do sul constituem um grande
sistema relacional, comunicante inclusive com os Andes
(tipicamente na longue durée). Este sistema relacional está assentado
sobre a existência de uma ampla rede de comunicações onde as
artes e a artisticidade desempenham papéis absolutamente cruciais
(Menezes Bastos 2001). Por artisticidade, entende-se aqui um estado
geral de ser – envolvendo o pensar, o sentir, o fazer -
abrangentemente em busca da “beleza”, compreendida esta - para
longe de suas formulações ocidentais consuetudinárias, tipicamente

6 Entre os programas brasileiros, o da Universidade Federal de Santa Catarina ocupa
posição de destaque a este respeito. Veja o site do MUSA (http://www.musa.ufsc.br/),
sua entrada no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq (http://www.cnpq.br) e os
resumos de dissertações de mestrado e teses de doutorado no Banco de Teses da CAPES
(http://www.capes.gov.br). Nos últimos 15-20 anos, as etnomusicologias americana,
inglesa e francesa envolvendo a América do sul indígena têm privilegiado as terras altas.
Obrigado a Anthony Seeger, Jonathan Hill, Jean-Pierre Chaumeil, Jean-Michel Beaudet,
Henry Stobart e Marc Brightman por me ajudarem a consolidar este ponto.

7 Viveiros de Castro (2002: 121) chamou esta perspectiva de “comparativismo imanente”.
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academicistas –, tão só como passe de ingresso nos universos da
arte (tanto quanto a “monstruosidade”, a “prototipicidade”, a
“eficácia”, a “formatividade” e outras senhas). Esse estado geral,
segundo os estudos tematicamente mais variados – cobrindo não
somente as áreas que o Ocidente consagrou como “belas artes” -, é
uma característica marcante das culturas da região, para as quais,
então, as coisas e seres do mundo são e constantemente estão vindo
a ser obras de arte. Isto, desde a pessoa até o cosmo, passando
abrangentemente pela vida social (veja Overing 1989).

Vale apontar, por fim, que o reconhecimento, no período, do
interesse dos estudos etnomusicológicos nas terras baixas tem
encontrado no nível político das relações das sociedades da região
com o mundo dos brancos um importante fator: a musicalidade e a
artisticidade em geral tão características desses povos têm sido, elas
mesmas, importantes alavancas de sensibilização e solidariedade
dos “civilizados” no sentido de sua arregimentação como aliados
dos índios em suas lutas por cidadania. Consistentemente com esse
quadro e apesar de ainda incipientemente, em ritmo crescente os
índios - com a ajuda de seus aliados - estão produzindo seus próprios
discos e vídeos, assim como shows, espetáculos e eventos similares
(veja Mello 2003)8 . Assim, a quinta característica da
etnomusicologia das terras baixas da América do sul no período ora
em estudo tem uma grande carga de politicidade.

Como apontei desde o começo,  o cenário atual da
etnomusicologia das terras baixas da América do Sul é
extremamente promissor. Se, por um lado, pode-se aqui já contar
com a existência de um número significativo de estudos por assim
dizer inaugurais no relativo ao período aqui enfocado - como os

8 Veja o site do Instituto Socioambiental (http://www.socioambiental.org/), parte refe-
rente aos povos indígenas, para informações, relativas ao Brasil, sobre CDs e vídeos. Veja
também, o da organização “Vídeo nas Aldeias” (http://www.videonasaldeias.org.br/),
para o programa de mesmo nome, envolvendo autoria indígena. Sobre a questão da
apropriação indígena da produção fonográfica e de vídeos, conforme Gallois e Carelli
(1995), Turner (1993), Menezes Bastos (2002) e Coelho (2004).
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de Camêu (1977), Menezes Bastos (1978 [veja 1999a]9 , 1990),
Smith (1977), Beaudet (1977 [1997]), Travassos (1984), Aytai
(1985), Fuks (1989), Hill (1993), Seeger (1987), Estival (1994),
Olsen (1996) e outros; por outro, ele inclui, tipicamente no Brasil
e a partir da segunda metade dos anos de 1990, uma fértil floração
de pesquisas real izadas por uma nova geração de
etnomusicólogos - a maioria, antropólogos -,  como, entre outros,
os de Espinoza (1991), Salivas (1995), Silva (1997), Lima
(1998), Montardo (2002), Piedade (1997, 2004), Mello (1999,
2005), Cunha (1999), Véras (2000), Werlang (2001), Dallanhol
(2002), Coelho (2003) e Herbetta (2006)10 . A existência dessa
nova geração de etnomusicólogos sugere que a etnomusicologia
em estudo parece ter ido já adiante de sua fase de acumulação
primitiva de capital, tornando possíveis sua reprodução e
desenvolvimento. Espera-se com o trabalho da geração em
comentário a expansão da cobertura etnográfica da
etnomusicologia em análise – ainda pequena -, a abordagem da
música sob tematizações e aproximações teórico-metodológicas
renovadas e o desenho de quadros comparativos articulados,
regionais e sub-regionais.

No sentido de tornar ainda mais evidente a situação
promissora da etnomusicologia em análise, anoto dois últimos
pontos: a formação de uma quantidade cada vez mais expressiva
de jovens antropólogos que – sem serem etnomusicólogos – estão
a realizar pesquisas de grande interesse para a compreensão da
música nas terras baixas da América do sul (veja Barbosa 1991,
Ribeiro 1992, Oliveira Júnior 1998, Romano 2000, Arcanjo 2003,
Cesarino 2003 e Gorham 2005); e a existência de materiais de
grande interesse inéditos, publicados parcialmente, em veículos
de difícil acesso ou de circulação restrita. Aqui se incluem os

9 Recordo que este livro transcreve, praticamente de maneira ipsis litteris, a dissertação de
mestrado do autor, defendida na Universidade de Brasília em 1976.

10 Note-se que integrantes da geração em tela estão ainda em fase de formação doutoral
(veja, por exemplo, Barros [em andamento] e Lourenço 2006).
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estudos de Avery sobre os índios Mamaindé e Pareci (1973, 1974,
1973-1974, 1974-1975a, 1974-1975b)11  e os de Aytai sobre os
Xetá e Nambikwara (Aytai 1978a, 1978b, 1978c, 1978d, 1979a,
1979b, 1979c, 1981a, 1981b, 1982a e 1982b). A simples
abundância dessas referências sugere que elas constituem apenas
a ponta de um iceberg muito mais amplo e diversificado.

Para fechar a primeira parte deste texto, vale acrescentar que
a etnomusicologia em estudo vem aparecendo com um número
cada vez mais significativo de artigos nas coletâneas recentes sobre
a etnomusicologia dos mundos sul e latino americanos (conforme
Kuss ed. 2004, Lühning e Rosa eds. 2005, Lucas ed. 1999, Lucas
e Menezes Bastos, eds. 2000, Olsen e Sheehy eds. 1998, Sandroni,
ed. 2006 e Tugny e Queiroz ed. 2006). Quanto a intentos de
comparação – nos planos regional e sub-regionais -, eles ainda
são muito poucos e limitados, entre eles estando os seguintes:
Camêu (1977), sobre as músicas indígenas no Brasil; Aretz
(1991),  idem, na Venezuela;  Menezes Bastos (1996),
tematizando as músicas dos índios Jê; Menezes Bastos e Piedade
(1999), idem, Tupi-Guarani; Montardo (2002), idem Guarani; e
os trabalhos sobre a região como um todo, a saber, Beaudet
(1993) e meu próprio (Menezes Bastos 1994, 1999b). Fecho
sugerindo que tanto as bases quanto as perspectivas da
etnomusicologia regional em consideração são sólidas.

11 Deste missionário do Summer Institute of Linguistics, somente tenho conhecimen-
to de um texto propriamente publicado, envolvendo as terras baixas da América do
sul: o de 1977.
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